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PESQUISA A NÍVEL DE PRODUTOR EM NÚCLEOS DO PROJETO SERTANEJO.

1. INTRODUÇÃO

A estruturaçao dos trabalhos do Centro de Pesquisa
Agropecuaria do Tropico Semi-Ãrido (CPATSA) como mostra a Figura
1, ê concebida em 3 fases bem distintas a saber: estudos basicos
(tipos de exploração~ caracterização dos recursos disponíveis, i~
fra-estrutura) ~ estudos a nível de campo experimental e estudos
a nível de produtor.

As pesquisas a serem desenvolvidas nos Núcleos do
Projeto Sertanejo (2 propriedades em cada núcleo) correspondem
~os estudos a nível de produtor referido na figura I e abrangem
o teste e difusão de modelos integrais de exploração, onde a ana
lise econômica e o grau de aceitação das diversas praticas serao
os parâmetros de maior significância na avaliação de sua perfor-
mance.

Os estudos basicos e os estudos a nível de campo e~
perimental desenvolvidos nos Centros Nacionais, UEPs e UEPAEspaE
ticipantes do programa, se constituem numa fonte permanente de
suprimento de informações tecnicas aos trabalhos a nível de prod~
tor. Portanto, é necessario que as pesquisas nessas fases e den-
tro das Instituições executoras do programa apresentem uma se-
qu~ncia l6gica e bem articulada a fim de que os resultados exp~
rimentais, em todos os níveis, possam ser testados adequadamente
e permita sua incorporação ao processo produtivo no 2ais curto
espaço de tempo possível.

Neste documento serao abordadass em linhas gerals,
RS ações de pesquisa a serem desenvolvidas dentro de proprieda-
des escolhidas nos Núcleos do Projeto Sertanejo. Maiores deta-
lhes serão fornecidos durante o treinamento do pessoal envolvido
no programa, tanto dos N~cleos como dos Sistemas Estaduais.
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2. JUSTIFICATIVA

A agricultura nordestina caracteriza-se por aprese~
tar dois seguimentos relativamente diferenciados~ cujas origens
remontam a epoca da colonizaç~o. O primeiro~ ~ de ga10r importi~
cis economica~ 2 repr0sentada pel2s culturas dit~s industriais,
tais como cana de nçGcar, algod~o; cacau e outras. consideradas
as principais fontes carreGdoras de divisas para a região. O ou-
tro. econ~mic~mente nenos expressivo. mas de alta importincia s~
cial, ~ representadc pelas culturas de subsistênciê - milho, fei
JRO e mandiocas principalmente - cujo papel prepGnderante, ao
longa da história. tem sido o de produzir alimentos baratos para
os demais setores da economia.

Por outro lado, irregularidades clirn~ticas, secular
mente conhecidos e por demais debatidos no Nordeste, causam sis
tematicamente prejufzns vultosos a agricultura regional, com re
flexos negativos pnra as eccno~ias regional e nncianal, pois o
guverno ~ nbrieado a fazer transfer~ncias emergenciais com V1S-
tas a atender aos milhares de flagelados que emigram para os cen
tras urbanos em busca de alimentos e/ou trabalho para sobrevi-
veram. A cada seca os problemas se repetem e, apesar de todo es-
forço, nao se conseguiu dotar as propriedades rura1S de uma 1n
fra-estrutura capaz de tolerar os seus efeitos.

tlS tstatísticas oficiais mostram que cerca de 73%
d~s im6veis rurais do Nordeste t~m ~rea infarior a 50 ha (Tabe-
la 1). Consi~erando-sc os baixos nfveis tecno15gicos utilizados
nos cultivos d2stes im5veis, pode-se aceit~r que ot~ mesmo nos
nnes normais ~ difícil tais produtores conseguirem um nível de
renda suficiente pBra manter condignamente a sua família. Mais
difícil ain~a ~ poupar e promover a formaçio bruta de capital,em
tais condições.



Tabela 1 - Distribuição dos Imóveis Rurais do Nordeste Segundo a Classe de Áreas~ 1970

Imóveis Área
__ o

% sobre o total "l sobre o totalClasse (ha) N9 N9 10

Absoluto Simples Acumu Iado Absoluto Simples Acumulado

Henos de 1 17349 1,74 1,74 11435,6 0,01 0,01
1 a menos de 2 55578 5,56 7p30 74328,:!. 0,09 0110
2 a !l1enosde 5 148354 14,85 22,15 479518,r 0,56 0,66
5 a menos de 10 142495 14,26 36"H 1007868,2 1,17 1,83

10 a menos de 25 215551 21,58 58,99 3464293,,0 4,03 5,86
25 2. menos de 50 147234 14,74 72,73 5167884,2 6,01 11,87
50 a menos de 100 115859 11,60 84,33 7961478,2 9,25 21,12

100 a menos de 200 77016 7 ,71 92,04 10359568 ~i+ 12,04 33,16
200 a menos de 500 52303 5,24 97,28 15682518,6 18,23 51.39
500 a menos de 1000 16303 1,64 98,92 11009405,6 12,80 64,19

iooo a menos de 2000 6928 O,b9 99,ú1 92.J9025,1 10,76 74,95
2000 3. menos de 5000 3002 O,30 99,91 bb20186,2 10.25 85> 20
SOOu a menos de 10000 6'C; 0,06 99,97 4091165 j 8 4)76 g9,96.L~

10000 a menos d(; 20000 181 0,02 99,99 2375186,u 2,76 92,/2
20000 a lU8nos de SOOOU 89 0,J1 100,00 2)0913j, O 2,9L 95,64
SUUOü 11 menos de 100000 lb 0,OU 100,00 1098147,6 1,27 96,91
uais de 100.00U lS 0,,00 1úO,OlJ 2659135,8 3.u9 l",JsJJ
TOTAL 998948 lUu,vu 86v3v279,) 1Jv,Ju
Fonte~ INCHA - Re cad as tramen to Rural. 1972 .

.p..
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Sabe-se que uma das consequencias das
V21S a~; os dias atuais, ~ a grande emigraç~o dos
et3rios e trabelhndores rurais assalariados, para
banos e outrcs re8i~es do pars, gerando press~es
efeitos indescj5veis.

secas, inevitâ
pequenos propr~
os cen tros ur-

ô e mo g r à f i c a s de

No Nordeste a m~ distribuição da precipitaçio ~ o fa-
ter limitant2, sem dGvida, de maior significado. Entretanto. tec
nologias geradas noutras regi~es.semi-ãridas de mundo e testados
com relativo sucesso e8 canpas experimentais rlo CPATSA, eviden-
ciam a possibilidade de se obter boas colheitas em pe quen as -areas,
mesmo nos anos de r~ssima precipitaçio.

C~m vistes a tcrnar a economl~ nordestina menos vul-
n2râvel aos 2feitos das secas, foi idealizado n PROJETO SERTANE-
J1. no qual segmento Pesquisa Agrrcolae~tâ sendo concebido p~
10 CPATSA. como já foi dito. em dois nfveis:

a) Pesq~isa a n{vel de campo experimental

b) Pesquisa a nfvel de produtor

As pesquisas a nfvel de produtor voltam-se principal-
mente para ~s pequenas e medias propriedades, não implicando que
as grandes deix2TI de se beneficinr com os resultados alcançados.
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3. OBJETIVOS

3.1. Gerais

De ma~elrD gen~rica pretende-se desenvolver um traba
lho de conhecimento detalhado da realidade agricola das areus
de atuaçao do S~rtan2jo. bem como implantar. acompanhar e ave··..
liar o desempenho de modelos
2ordo com as caracterisitcas

de exploração
especificas d e

- ..Bgropecuarla, de a-
cada ar2.a.

3.2. Específicos

a) Efetuar um levantamento detalhado de propriedades re
presentativas de com vistas ao conhecimento da rea
lidade s5cio-econ~mica local.

b) Introauzir modelos de exploraç~o que permitam estabi
lizar e/ou ~umentar a produçao e produtividade agrícola das pr~
priedarlcs, pelo aproveitamento racional da ~gua disponrvel, j~

existentes em açUdes, barreiros, rl0S. poços ou lagoas, em com-
binaçao com o cultivo de esp~cies tolerantes a seca a
animal.

produção

c) Criar Gill2 infraestrutura para pequena irrigaçao, com
~~ua armazenada em pequenos barreiros, especificamente construi
dOS para esse fim. utilizando-se irrigaçoes -suplementares ou me
todos nao convencioD2is de irrigaçao. associados com a explora-
çao de culturas tolerantes a seca e a produç~o animal.

d) Acompanhar sistematicamente o desempenho dos modelos
introduzidos. b~w como de algumas propriedades selecionadas. p~

Ia coleta detalhaaa de dados técnicos - .e SOC10 economlcos. com
vistas a avaliaçao ~ comparaçao com estas ~ltimas.
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4. HIP~TESES

o trabalho sera desenvolvido com vistas a testar as se
8uintes hip6teses:

a) O conhecimento detalhado da Realidade Rural, eviden
ciori inGmeros ~robl2mas, at~ entio subestimados pela pesquisa,
pora os quais poder~o ser orientados projetos de investigações
especificas, obj0tivando solucioni-los.

b) A utilizaçio racional da igua disponivel e oC:losa
nas propriedades contribuiri efetivamente para a estabilizaçio
j.3.S colheitas, ne l b or a r a o nLv e I de renda dos produtores e c o n
tribuir5 para fix~-lo ~ terra.

c) A estobilizaçio da produçio de forragem e do supri.
mento d'~gun para os rebanhos ~ fator indispens5vel as propr:l:::'
dades do Semi-Ãridos cujo desempenho ser~ bastante
com o concurso da produç;o animal.

melhorado

5. MODELOS DE EXPLORAÇÃO

Os "',·odelos" constaria das principais atividades prod.:::
tivas de uma propriedade rural englobando os aspectos de prod..:;.
Ç30 animal, tanto quanto possivel integradas 8 conduzidas em
condiç;es simi1~res a de um conjunto de produtores para os quais
se pretender transferir conhecimentos.

De acordo com os estudos da realidade - .:JgropeCUar:lél do
Nordeste efetuados at~ o presente e com os dados de pesqU1.Sél
disponiveis cada modelo a ser implantado dever~ conter as se
guintes caracteristicas:

a ) Explo1:'é1ção d e produção vegetal (ol e r Lc o La s e cultu
ras alimentares)intensivamente com o uso de
çoo ~o longo do ano ou apenas comp10mentarmente no
no perrado chuvoso;
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b) Exploraç~o de produç;o vegeteI (esp~cies tolerantes
2 sec~) es ~rcns sem disponibilidade de
complcrnentar9 utilizando-se t~cniC3s npropriadas de
m an c j o de solo;

~ -d3~d)-se enfnS2 a pro
JilÇ~~ de forragens.

G. IMPLANTAçi\n MODELOS A NíVEL· DE PROPRIEDADE

S ()b ;::;t i. c. J. (' C U~-1 e n f o q u ;, 5 i5 têm i cO. :1 i li P 1'1n t a ç õ: c d o S m o

delos envolve, nl~m da nç~~ t~cnic~ e rneC~!liC2 d~ execuç~G. os
~spectns mais ~l'bais e abrangentes do proc2sse que se
n o t r e i n ame r t; c d ;::'':::550.'11e x e c u t i v-. u t í.Liz c n d r i n s t r um e n t c s d e

atinge
n fase de difus;: am?la rtas resultados p0sitivus. Durante o de

senvolvimento do proceSS0 :[·e ~mp18nt~ç~r) (in~ ::n~~elr}s',,- .L . c..1 Cl. C1. _' ,-) J. l.u.... J_. , alguns P"'o~

sos metodo1~giccs 5;0 ccnsideradas e5trat~gic0s e, por I s s o ,

essenc:La:Ls:

- r> ~ r , i ..,ro :: .-.'-''-.~ ::te o t a ç ao dos têcnicJs envo1vicéls na execuçao dos
modelos;

- Execu~~o t~cnica dos modelos;

Accmpanhnmento sistQm~tic0 do desenvolvimento dos

'·"\ ..•.7 •.• ' ..; '"l ç::; ,...._ \ -,•. J.....L~ c"",,, ""lnna1da "perf:;rmance" dos morJe

"K' """"""","'Y" ) ~ r ~ m ., ç ." d ~n -:;m1"C., C·' n ro· .•~.. rm(.)n ....ol.' Co' p. 10
;. b C'. r:1,( li- •.. i",:;; ~ ••..•...• :~ r" c • ..1_ C~. _. \_; ...i.... 1.•.. C-l li. . <:... u....J _ \...: ".:I _

pelo 3cempanhnuento sist~m~tic0 e avaliaç;n regular dos ;1mo ..•8
1("15;

I 11 C o r P (~r ,:.1;; a .') 1· .- ~c i n amic a ::erados pela
pesquisa f .re ~~S ma(elos;

- E3trat~gia de difus~o ampla para as alternativasra
t i f i c a das li r, S ~" d e 1 os, [l. C L.)ng o do t r a b a 1h o •
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7. LOCAIS DE EXECUÇÃO:

Os locais para a eX2cuçaa das trnbalhcs de pesqu1s' de
finidos pela SUDENE e EMBRAPA, s~~ ns seguintes:

11. J.2icôs-PI.
tildo.

sob 2 responsnbilid~rl2 do (;overn~ 1::s

b. Iguat~-rE, sob n responsi1bilid~de ?n Governo do Es
t[ldo~

c. f" ') U 2 .:l - P B > s o !:; a r :' s P o n S'2 b i I i d .."l ê. c2 -l ONOCS.
d. Ouricuri-PE. sob a responsabilidade d~ Governa do

e. Salgueir.-PE. sob a responsabilid.2rle do DNOCS.
f , Ir2cê-B: .• sut.'1 r e sp o n s ab i Lí d a d e d o Governo do Esta

do.

I


